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PLANO DE ENSINO ADAPTADO – INTERAÇÃO DA MICROBIOTA COMENSAL COM O 

SISTEMA IMUNE E SUA RELAVÂNCIA PARA A SAÚDE HUMANA. 

NÍVEL: MESTRADO/DOUTORADO 

“Em caráter excepcional e transitório, para substituição de aulas presenciais por aulas em meios 

digitais, enquanto durar a pandemia do novo coronavírus – COVID-19, em atenção à Portaria MEC 

344, de 16 de junho de 2020.” 

 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código Nome da Disciplina Nº de H/A semanais Total H/A semestre 

PCM 

510042 

Interação da microbiota comensal 

com o sistema imune e sua 

relevância para a saúde humana. 

H/A semanais: 4 

 

 

H/A teóricas: 60 (15 semanas - 

15 HA cada crédito) 

 

HORÁRIO 

Quintas-feiras: 14:00 às 18:00  
ADAPTADO PARA: “Atividades de ensino não-presenciais constituídas por atividades assíncronas 

(leitura de textos e artigos e de outros recursos digitais) e síncronas (aulas expositivas online, 

apresentação e discussão de artigos online), na proporção 3:1. As atividades síncronas ocorrerão no 

horário pré-estabelecido acima, salvo se acordado por unanimidade entre todas as partes.” 

 

 

PROFESSOR (ES) MINISTRANTES (S)  

Nome Depto/Centro 

Prof. Dr. Carlos R. Zárate-Bladés MIP/CCB 

 

PRÉ-REQUISITO (S) 

Não tem 

  

II. OBJETIVOS 

Ementa: Os microrganismos comensais que desenvolvem seu ciclo biológico nas superfícies do corpo 

humano (pele e mucosas) são fundamentais para a manutenção da nossa homeostasia, principalmente 

através de mecanismos intimamente relacionados com o sistema imunológico. A disciplina analisa 

criticamente as pesquisas desenvolvidas em modelos animais que permitiram as principais descobertas da 

interação microbiota-hospedeiro e correlacionar esses achados em estudos em humanos. Diversas 

situações clínicas em homeostasia (gravidez, desenvolvimento psico-motor, envelhecimento) e 

patológicas (doenças infecciosas e não infecciosas) são discutidas tendo como referência a resposta 

imune. Com base nessa análise, os alunos adquirirão conhecimentos atualizados e criarão senso crítico em 

relação à microbiota comensal e sua importância para a saúde humana. 

 

Objetivo Geral: Proporcionar ao aluno, através de sua atuação ativa, conhecimentos atuais e senso 

crítico com respeito à composição e relevância da microbiota comensal em relação a diversas situações 

patológicas e não patológicas para a saúde humana. 

 



III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

- Funcionalidade e dinâmica da resposta imune em homeostasia e doença. 

- Interação da microbiota comensal com o sistema imune. 

- Metodologias de análise da microbiota comensal. 

- Disbiose e doenças infecciosas. 

- Disbiose e doenças tumorais. 

- Disbiose e doenças degenerativas e autoimunes. 

- Manipulação da microbiota comensal com fins terapêuticos. 

 

IV. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

Em seu formato adaptado, a disciplina será oferecida por meio de atividades e/ou aulas dialogadas e 

interativas ou em grupos, síncronas e assíncronas, utilizando tecnologias de informação e comunicação, 

artigos científicos como materiais de base e/ou aprendizagem baseada em problemas, realização de 

seminários. Serão considerados a formação e projetos dos alunos inscritos. Os recursos didáticos a serem 

utilizados serão audiovisuais (projeções, vídeos, pôsteres), podcasts, jogos ou outros; considerados 

pedagogicamente úteis pelo professor, para o alcance dos objetivos propostos. Todos os materiais serão 

disponibilizados aos estudantes em tempo hábil para discussão no Ambiente Virtual de Ensino e 

Aprendizagem Moodle. Os encontros síncronos serão realizados por meio de videoconferências (Zoom, 

preferencialmente; ou Webconf RNP, Google Meet, alternativamente). O controle de frequência será 

realizado através da plataforma Moodle. 

 

V. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

A avaliação será realizada mediante a participação nas discussões e apresentação de seminários. 

 

VI. CRONOGRAMA  

Data Horário Atividades Síncronas  Professor 

06/05/2020 14:00 – 18:00 Apresentação do plano de ensino e organização de sessões 

interativas e seminários trabalho.  

Funcionalidade e dinâmica da resposta imune em 

homeostasia e doença 

Carlos  

27/05/2021 14:00 – 18:00 Microbiota e sistema imunológico, métodos de análise da 

microbiota 

 

Carlos  

17/06/2021 14:00 – 18:00 Microbiota na gravidez e no recém nascido Carlos 

15/07/2021 14:00 – 18:00 Microbiota e doenças infecciosas, autoimunes e 

degenerativas 

Carlos 

12/08/2021 14:00 – 18:00 Microbiota e doenças alérgicas e tumorais Carlos 

  Atividades assíncronas: leitura e estudo de artigos e 

material digital disponibilizado e execução das tarefas 

relacionadas aos temas incluindo preparação de seminários,  

com equivalência de 40 horas-aula. 
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